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A operação 
de afetação 

e desafetação 
de imóveis à 

atividade 
empresarial ou 

profissional 
tem 

implicações 
fiscais. 

levantamento de restrições de mo-
bilidade dos cidadãos, que se tem 
vindo a verificar, está a permitir que 
oturismo recomece lentamente a 
dar alguns sinais de retorna, na se-
quência dos impactos significativos 
que a pandemia de covid-19 provo-
cou no setor em termos globais. 

Refere a Organização Mun-
dial do lbrismo que a "chegada de 
turistas internacionais diminuiu 
44%"s Portugal não é exceção, e as 
previsões do Banco de Portugal 
apontam para uma queda supe-
rior a 60% das receitas turísticas. 

Fruto do forte crescimento que 
osetor do turismo vinha a apresen-
tai; muitos proprietários particu-
lares de imóveis optaram por des-
tiná-los à atividade de alojamento 
local. 

Este artigo visa ressalvar os 
impactos fiscais que podem advir 
da decisão de terminar com essa 
atividade, exercida pelos sujeitos 
passivos da categoria B de IRS 
(empresário em nome individual), 
destinando-os novamente à esfe-

  

ra pessoal ou a outros fins. 
O exercício dessa atividade, 

através de um imóvel próprio, im-
plica que tal imóvel seja afeto à ati-
vidade exercida em nome indivi-
duaisA afetação designa os atos de 
movimentação debens imóveis do 
património particular para o ativo 
de uma atividade empresarial. 
Considera-se que existe afetação 
de bens do património particular 
à atividade empresarial, apartir do 
momento em que existe o uso des-
ses bens no desenvolvimento des-
sa atividade, ou a partir do momen-
to em que os mesmos constem no 
ativo de uma atividade desenvol-
vida pelo seu proprietário. 

A operação de afetação e desa-
fetação de imóveis à atividade em-
presarial ou profissional tem im-
plicações fiscais, que devem ser 
consideradas na tomada de deci-
sões dos intervenientes. 

Assim, a afetação, ainda que 
parcial, de um bem imóvel do pa-
trimónio particular a atividade 
empresarial exercida em nome in-

  

dividual pelo seu proprietário ao 
ativo empresarial deverá proces-
sar-se pelo respetivo valor de mer-
cado à data da afetação. 

Esse valor pode ser diferente 
do valor de aquisição, não obstan-
te a Autoridade Tributária eAdua-
neira reservar para si a possibili-
dade de proceder à sua correção 
quando considere, fundamental-
mente, que o mesmo não corres-
ponde ao que seria praticado por 
pessoas independentes. 

Os ganhos resultantes desta 
afetação têm a particularidade de 
se considerarem obtidos apenas no 
momento da ulterior alienação 
onerosa dos bens em causa, ou da 
ocorrência de outro facto que de-
termine o apuramento de resulta-
dos em condições análogas, ou 
seja, da ocorrência de algum facto 
que conduza a resultados equiva-
lentes, por exemplo, destruição por 
sinistro ou transferência para o pa-
trimónio individual, resultante, por 
exemplo, da cessação da atividade. 

Assim, quando aquela ulterior  

alienação ocorrer, haverá que apu-
rar a mais-valia, decorrente da afe-
tação ao património empresarial 
(categoria G) e a mais-valia gera-
da desde essa afetação até à alie-
nação dobem ou à sua transferên-
cia para o património particular 
(categoria B). 

Coma entrada em vigor da Lei 
do Orçamento do Estado para 
2020, passou a prever-se que, no 
caso de um imóvel habitacional que 
se encont ra 7;1 afeto a urna ativida-
de empresarial voltara ser integra-
do no património particular, não há 
lugar a qualquer tributação se, por 
força dessa restituição, o imóvel ge-
rar rendimentos de categoria F du-
rante cinco anos consecutivos. 

Este tema ganha particular re-
levância, num momento delicado 
para todos os proprietários de alo-
jamento local que exploram essa 
atividade em nome individual e 
afetaram imóveis próprios a essa 
atividade, fruto das incertezas vi-
vidas no setor provocadas pela cri-
se pandémica. ■ 


